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No ápice do tráfico, Brasil recebeu 775 mil crianças escravas
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Pelo menos 775 mil crianças africanas foram escravizadas e levadas para o Brasil nos primeiros
cinquenta anos do século 19, em um período em que o tráfico negreiro atingiu o ápice de sua
sofisticação.

Pablo Uchoa* De Londres  Pelo menos 775 mil crianças africanas foram escravizadas e levadas
para o Brasil nos primeiros cinqüenta anos do século 19, em um período em que o tráfico negreiro
atingiu o ápice de sua sofisticação, indicam dados cruzados a partir de novas informações sobre a
era da escravidão.  Crianças foram ganhando a preferência dos traficantes porque, entre outros
aspectos, eram mais "maleáveis" que adultos, indicam novas pesquisas publicadas duzentos anos
após a lei britânica que proibiu o comércio de escravos.  No fim da era escravagista, um em cada
três africanos escravizados era criança, nas estimativas do historiador David Eltis, da Universidade
de Emory, em Atlanta, um dos maiores especialistas mundiais no tema.  Segundo Eltis, cerca de
12,5 milhões de escravos deixaram a costa da África entre 1500 e 1867, quando se tem registro do
último carregamento. Em torno de 10 milhões chegaram aos seus destinos nas Américas.  Nos
cálculos do pesquisador, dos 5,5 milhões de pessoas que tinham como destino o Brasil, apenas 4,9
milhões desembarcaram em portos brasileiros.  'Maleáveis'  Os dados de Eltis indicam que quase
2,3 milhões de escravos foram enviados ao Brasil entre 1800 e 1850 – destes, ele acredita que 775
mil eram crianças.  A alta proporção de menores de 15 anos entre os escravos já era conhecida dos
pesquisadores – há estimativas que a colocam em até metade do total –, mas novos dados
oferecem novas explicações para este fato.  Um estudo de caso publicado na última edição do
Journal of Economic History pelos pesquisadores David Richardson, da Universidade britânica de
Hull, e Simon Hogerzeil, do Centro Psicomédico Parnassia holandês, mostrou que crianças reagiam
melhor à travessia que os adultos.  Richardson disse à BBC Brasil que, além disso, "no fim da era
escrava havia uma percepção geral, por parte dos mercadores, de que as crianças eram mais
maleáveis que os adultos, que poderiam ser treinadas em habilidades específicas".  Analisando 49
viagens de navios negreiros holandeses entre 1751 e 1797, os pesquisadores observaram que
crianças eram compradas antes, porque reagiam melhor à experiência traumática.  Comparada à de
um adulto, sua taxa de mortalidade era a metade, calcularam os pesquisadores.  Rugendas retratou
o sofrimento dos negros em Nègres à Fond de Cale - Cortesia da New York Public Library  No fim
da era escrava havia uma percepção geral, por parte dos mercadores, de que as crianças eram
mais maleáveis que os adultos, que poderiam ser treinadas em habilidades específicas. David
Richardson, historiador    Assim, uma criança tinha mais chance que um adulto de passar longos
períodos – até um ano, no caso estudado – dentro de um navio negreiro, entre todas as fases do
tráfico.  Antes que o navio zarpasse para a viagem transatlântica propriamente dita, uma criança
passava em média quatro meses dentro da embarcação – um prazo mais de 40 dias superior ao
passado por homens.  "Em outras palavras, as estratégias de compra dos mercadores expunham
crianças a riscos por mais longos períodos de tempo que os adultos", disse Richardson.  Em uma
viagem típica, os navios da Middelburgsche Commercie Compagnie, que operava no oeste africano,
zarpariam com 253 escravos, perderiam 33 ao longo do trajeto e venderiam 220 nas Américas. 
Sobrevivência  As observações dos pesquisadores não eliminam a validade de explicações
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levantadas anteriormente, que atribuíam a forte escravização de crianças à escassez de adultos em
determinadas áreas da África.  Outra razão, levantada em entrevista à BBC Brasil pelo historiador
Manolo Florentino, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, destaca que senhores brasileiros
podem ter sentido necessidade de "importar" mais mulheres e crianças para garantir mão-de-obra
futura caso o tráfico negreiro fosse proibido.  Richardson e Hogerzeil destacaram, no entanto, que
as condições de aprisionamento dos homens adultos podem estar relacionadas às taxas de
mortalidade menores de crianças.  Os homens, comprados aos poucos durante a "fase de
carregamento" do navio, entravam em grande quantidade no final da etapa, a menos de um mês ou
até a menos de uma semana da partida, verificaram os pesquisadores.  "As condições dos escravos
no momento da embarcação é criticamente importante para determinar por que eles sucumbiam
mais durante a travessia", diz o estudo.  "Isto pode estar associado a pressões sobre os capitães
para levar homens adultos para satisfazer as expectativas dos compradores, o que os encorajava a
ser menos rigorosos na seleção."  "Os homens também eram tipicamente vistos como instigadores
de rebeliões dentro dos navios, e sofriam mais fatalidades durante esses incidentes."  "Além disso",
justificam os pesquisadores, "os homens eram normalmente encarcerados em celas separadas de
mulheres e crianças, e normalmente ficavam presos por ferros, sobretudo quando o navio ainda
estava próximo da África".  * Colaborou Sílvia Salek, de Londres.  Fonte: BBC Brasil, em 11 de
fevereiro de 2008       
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